
        
        

    Prefácio 

    
        
        
            O prefácio deste livro foi escrito por mulheres da área de tecnologia que são referência em infraestrutura, cloud e DevOps. Com essa iniciativa, busca-se reforçar a importância da sororidade, da rede de apoio e da representatividade feminina nas áreas de STEM.

Tainara Almeida, Especialista em cloud e DevOps

Olhando o mercado de tecnologia hoje, é loucura ver a velocidade com que as coisas mudam. A nuvem não é mais “futuro”; é o “agora” e a base de tudo. Assim como a internet foi um marco importante nos anos 2000, hoje vivemos um novo momento na história da humanidade com a explosão da Inteligência Artificial. Mas a real é que não basta só saber subir servidor ou construir a melhor IA do mundo; o buraco é mais embaixo. É preciso entender como tudo isso se conecta para entregar resultados sem causar dor de cabeça.

Esse livro aqui ganhou muito o meu coração, porque foge daquela teoria chata e vai direto ao ponto. As autoras tocam nas feridas que a gente vê no trabalho todo dia: como controlar os custos com FinOps (porque ninguém quer estourar o orçamento), como ser sustentável e essa onda nova de Engenharia de Plataformas. É papo reto sobre como fazer a coisa rodar sem reinventar a roda e sem desperdício.

Se você quer um conselho de carreira: não dá mais para ser o profissional que só aperta botão. Você tem que ter aquela visão macro. Esse livro é fundamental pra você deixar de ser apenas um executor e virar peça-chave com bons argumentos técnicos e decisórios dentro do time. Dominar esses assuntos é o que vai te destacar na multidão.

Por isso, devore este livro não como uma obrigação, mas como aquele conselho de amigo que quer te ver crescer. Use esse conhecimento para conectar infra, código e IA e dar um gás na sua trajetória. A faca e o queijo estão na mão. Agora é contigo. Bons estudos!




Vanessa Santos, Business & Technology Advisor e AWS Community Hero

A mudança é a única constante. O que Beatriz Oliveira e Andreza Medeiros entregam aos leitores nestas páginas é um reflexo direto de dedicação em estudo e práticas em sua atuação no ecossistema de tecnologia: uma força que não se contém em suas carreiras individualmente, mas que se expande para fortalecer e capacitar o coletivo, a comunidade.

É um privilégio testemunhar a consolidação de uma obra que nasce da experiência real de quem vive os desafios da infraestrutura no dia a dia, compartilhando conhecimento com coração e mente abertas, sem a mesquinhez de expor apenas os acertos, mas principalmente os aprendizados vindos dos desafios e erros.

Essa generosidade se manifesta de forma exemplar nas jornadas de ambas. Beatriz, com a fundação da SysAdminas, criou uma iniciativa pioneira que se tornou um porto seguro e uma plataforma de lançamento para inúmeras mulheres nas áreas de infraestrutura, cloud e DevOps. Andreza, por sua vez, atua como mentora de inúmeras mulheres em suas jornadas de transformação, impactando para além da experiência técnica e alcançando também vivências de vida.

Esta obra é um brinde ao verdadeiro impacto da tecnologia e uma celebração do mais puro conceito de comunidade: tangibilizar técnica e talento em sua capacidade de criar fontes que conectam redes e promovem um ambiente mais inclusivo e equitativo na indústria. Este livro é, em sua essência, uma extensão desse trabalho. Ele democratiza o acesso a conceitos de computação em nuvem com uma apresentação elegante dos modelos de implantação e suas camadas de abstração, partindo de princípios e fundamentos mais críticos, indo além da atuação na frente de infraestrutura e explorando as inúmeras trilhas que o mercado de tecnologia oferece.

A obra serve como um guia para a construção de bases sólidas, essenciais para o desenvolvimento de um profissional de perfil T-shaped, que combina um conhecimento amplo com o aprofundamento em disciplinas compatíveis com suas habilidades, as demandas do mercado e a maturidade da indústria em que opera. A profundidade técnica, aliada a uma didática clara, reflete a maestria de quem não apenas domina o assunto, mas se preocupa genuinamente em construir pontes para o aprendizado. A jornada proposta vai desde o escopo de estratégias de migração, passando pela implementação de landing zones e governança, até a evolução da gestão de custos para uma visão de "máquina geradora de receita", conectando negócios e tecnologia de forma muito prática e agradável. As autoras preparam o terreno para as discussões mais sofisticadas sobre Arquitetura de Plataforma, infraestrutura distribuída e, crucialmente, os fundamentos que sustentarão a onda da Inteligência Artificial e as próximas tecnologias que emergem no mundo.

Espero que você se divirta na leitura, seja em seus primeiros passos ou na revisitação de onde tudo começa. Que o conhecimento aqui compartilhado impulsione sua carreira e que os exemplos de Beatriz e Andreza reforcem a importância da sororidade e da construção coletiva. Mergulhe neste conteúdo não apenas como um guia, mas como uma fonte de inspiração e um desenho de trilha prática para o crescimento. O presente, com suas fontes, está posto. Agora, aqui começa o futuro — entre nós.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1
O que é computação em nuvem?

    
        
        
            Imagine se, em vez de precisar guardar suas fotos, arquivos e até mesmo aplicações em um computador pessoal, você pudesse acessá-los de qualquer lugar do mundo, a qualquer momento e por meio da internet. Você pode fazer isso por meio da computação em nuvem!

Sabemos que, ao dizer que "algo está na nuvem", a ideia pode parecer um tanto abstrata. A expressão "está na nuvem" sugere algo intangível, como se os arquivos ou aplicações estivessem literalmente flutuando sobre nossas cabeças. No entanto, por trás desse conceito, existe uma infraestrutura robusta, altamente disponível, escalável e, geralmente, mantida com muita segurança, operando 24 horas por dia, 7 dias por semana. Isso é essencial para organizações e clientes de diversos setores, que utilizam esses serviços para múltiplas finalidades, desde o simples armazenamento de arquivos até para a execução de aplicações mais complexas, como serviços financeiros, plataformas de marketplace, sistemas clínicos, soluções do setor educacional e também serviços de Inteligência Artificial.




A computação em nuvem (ou cloud computing, em inglês) é uma tecnologia que tem ganhado destaque nos últimos anos, impulsionada pela transformação digital vivenciada por organizações e pela sociedade como um todo. Isso porque muitos dos serviços e soluções que utilizamos exigem agilidade na entrega de novas versões, escalabilidade e alta disponibilidade — e a nuvem se apresenta como uma ótima solução para atender a essas demandas.

De acordo com o National Institute of Standards and Technology, o NIST, a computação em nuvem é um modelo que permite acesso onipresente, conveniente e sob demanda a um conjunto compartilhado de recursos de computação configuráveis (como redes, servidores, armazenamento, aplicativos e serviços), que podem ser rapidamente provisionados e liberados com o mínimo de esforço de gerenciamento ou interação com o provedor de serviços (NIST, 2011).

O NIST também lista cinco características essenciais da computação em nuvem: 


	Autoatendimento sob demanda: O usuário pode criar recursos de acordo com a sua necessidade e sem precisar de interação humana com o provedor de serviços.

	Amplo acesso à rede: Os serviços devem estar disponíveis e ser acessíveis por meio da rede, em plataformas como celulares, tablets e desktops, por exemplo.

	Agrupamento de recursos: Os recursos são agrupados e compartilhados entre vários clientes, sendo utilizados sob demanda. Exemplos incluem armazenamento, processamento, memória e largura de banda de rede. 

	Rápida elasticidade ou expansão: O cliente pode escalar ou diminuir os seus recursos conforme a necessidade.

	Serviço mensurável: O uso dos recursos pode ser medido, controlado e reportado ao cliente de forma clara e acessível.



Todas essas características são fundamentais para atender às demandas tecnológicas atuais das organizações, especialmente no que se refere à rápida entrega de aplicações, o que contribui para o crescimento acelerado da computação em nuvem. Segundo uma publicação do Gartner (2023), até 2028, a computação em nuvem deixará de ser um fator de disrupção tecnológica para se tornar uma necessidade indispensável. A seguir, entenderemos com mais detalhes seus benefícios.

1.1 Benefícios da computação em nuvem

A computação em nuvem vem transformando a forma como as organizações de todos os tamanhos e setores operam, desenvolvem e escalam seus serviços devido a diversos benefícios. Dentre os principais destacam-se a maior agilidade, eficiência operacional e escalabilidade dos serviços computacionais, além da alta disponibilidade da infraestrutura e a ampla distribuição geográfica.

Esses elementos são fundamentais para proporcionar às empresas a flexibilidade necessária em seus processos de transformação digital, bem como na criação e lançamento de novos serviços e aplicações para seus clientes.


	Agilidade e eficiência operacional: Uma das maiores vantagens da computação em nuvem é sua flexibilidade e a agilidade que proporciona aos usuários, pois, ao contrário dos processos tradicionais de provisionamento de serviços e infraestrutura, a nuvem permite a aquisição rápida de recursos. Isso permite que as empresas escalem suas operações com mais rapidez, aumentando a produtividade e a eficiência operacional.
Além disso, o uso de serviços gerenciados traz mais agilidade para a criação de novas soluções, reduzindo o tempo de entrega de novas funcionalidades. Por exemplo, uma equipe de desenvolvimento pode criar um ambiente de testes com diversos componentes como banco de dados, Kubernetes e APIs, em minutos, utilizando infraestrutura como código, e descartá-lo após a conclusão dos testes.



	Modelos de custos flexíveis: Na nuvem, os clientes são cobrados de acordo com o uso efetivo dos recursos. Isso traz mais flexibilidade para lidar com demandas variáveis, pois os recursos podem ser escalados ou reduzidos conforme as necessidades do momento. Dessa forma, as empresas podem expandir suas infraestruturas durante períodos específicos, como a Black Friday, ou em outros momentos estratégicos que demandam maior volume de acessos.
É importante ressaltar que, para que a flexibilidade nos custos e cobranças seja percebida, a disciplina de FinOps deve ser a base de um bom planejamento e da execução do uso da nuvem. Esse tema é abordado com maior profundidade no capítulo 4.



	Alta disponibilidade e SLAs para atendimento: As soluções em nuvem são projetadas para possuir redundâncias em todas as suas camadas, desde sistemas de energia até a rede. Essa estrutura ajuda a reduzir o tempo de inatividade e garante a continuidade dos serviços.
Os Acordos de Nível de Serviço (ANS) definem os níveis de disponibilidade garantidos pelos provedores, enquanto a alta disponibilidade está associada ao fato de os serviços em cloud serem escaláveis e à existência de várias regiões e zonas de disponibilidade ao redor do mundo. Isso proporciona maior flexibilidade de redundância e viabiliza estratégias de disaster recovery (DR).
Essas características são especialmente importantes na criação de aplicações críticas. Com isso, é possível implantá-las em múltiplas regiões ou zonas de disponibilidade e, caso uma delas falhe, utilizar outra de forma automática, minimizando os impactos ao usuário final.



	Ampla distribuição geográfica: Os cloud providers possuem datacenters distribuídos por diversas regiões do mundo. Essa ampla distribuição geográfica não só garante maior cobertura global e proximidade com os usuários finais, como também aumenta a resiliência e a disponibilidade dos serviços, desde que sejam projetados para isso.
Nesse modelo, é possível, por exemplo, distribuir uma aplicação em diferentes regiões para garantir acesso mais ágil aos usuários. Como benefício, obtêm-se menor latência, melhor experiência do usuário e até adequação às leis de proteção de dados de cada país.



	Sustentabilidade: Quando utilizada de forma adequada, a computação em nuvem pode trazer benefícios significativos para a sustentabilidade, principalmente por permitir a consolidação e a otimização do uso de recursos computacionais. Isso contribui para a redução de emissões de carbono, já que as empresas podem evitar manter datacenters próprios, muitas vezes menos eficientes, dependentes de energia não renovável e com equipamentos de menor desempenho energético. No entanto, é importante ressaltar que esses benefícios só se materializam quando a nuvem é usada de maneira consciente, com arquitetura eficiente e práticas de governança que evitem desperdícios, como provisionamento excessivo ou recursos ociosos. No capítulo 5, detalharemos mais sobre esse tópico.





Diante de todas essas características, a computação em nuvem se tornou uma aliada estratégica na jornada de transformação digital das organizações em todo o mundo. Porém, é extremamente importante ressaltar que seu uso deve ser bem planejado para que esses benefícios sejam realmente aproveitados.

Para atender a diferentes necessidades, existem modelos de serviço e de implantação que devem ser utilizados de acordo com as demandas de cada negócio. No próximo capítulo, você entenderá melhor esses modelos e como aplicá-los de forma eficaz.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2
Modelos de serviço e implantação de nuvem

    
        
        
            Para utilizar a nuvem de forma adequada, é importante entender seus principais modelos, tanto de serviço quanto de implantação. Segundo o Cloud Adoption Framework (CAF) da AWS, criado para orientar implementações em nuvem por meio de melhores práticas, ferramentas e diretrizes sobre como as empresas podem iniciar sua jornada em nuvem, cada um dos modelos de uso da nuvem está atrelado a fatores como modernização, migração e inovação. Com base nesses três principais motivadores, as empresas optam por modelos de implementação que podem ser unitários e/ou múltiplos.


	Modelo unitário: único modelo de implementação em nuvem, ou seja, somente nuvem pública ou privada.

	Múltiplos modelos: utilização de mais de um modelo de implementação, como ocorre na nuvem híbrida.



É importante salientar que os modelos de implementação são motivados principalmente pela estratégia do negócio e alinhados aos fatores mencionados acima (modernização, migração e inovação). Dessa forma, os modelos de serviço definem o nível de responsabilidade e controle entre o provedor de nuvem e o usuário, enquanto os modelos de implantação se referem à forma como a nuvem é estruturada e distribuída para os usuários. A seguir, vamos explorar esses conceitos com mais detalhes. 

2.1 Modelos de implantação

Os modelos de implantação em nuvem representam os diferentes formatos de estruturar, disponibilizar e utilizar os recursos computacionais. O formato escolhido influencia diretamente na segurança, controle, escalabilidade e custos. A seguir, detalharemos mais os modelos existentes na atualidade.

Nuvens privadas: A nuvem privada é uma infraestrutura de computação que possui recursos exclusivos de uma empresa ou organização. Ela pode ser implantada diretamente pela própria






	Amazon Outposts: serviço da AWS que estende sua infraestrutura e serviços para execução em ambientes on-premises, permitindo que os recursos sejam executados de forma nativa na AWS, em ambiente local. Esse modelo se assemelha ao conceito de nuvem privada com data center próprio, porém gerenciado pelo provedor.

	Azure Local: serviço de infraestrutura dedicada que permite à empresa expandir seu datacenter de forma segura e privada.

	Google Distributed Cloud (GDC): serviço oferecido pelo Google com características semelhantes às dos demais provedores, com o diferencial de permitir a habilitação desse modelo em ambientes Edge (GDCE). O ambiente Edge possibilita a instalação de hardware e software em servidores locais, permitindo que parte do poder computacional da nuvem seja executada no próprio local, o que reduz a latência e aumenta a eficiência e a segurança.












2.2 Modelos de serviço
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